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A VERDADE 

Pedimos nos nossos usslgnaii- 

tes em nlruzo o obséquio de 

mundarem pagsr sutis usslgus- 

iurus. 

Bsiumos prestes u encetar o 

nossoS auno e ha asslgntintes 

que ainda u3o contribuíram 

com cousa alguma. 

Esperamos ser atleudidos. 

ATHEISMO 8CIENTIFIC0 

O terceiro principio em que se 

basea o atheismo scientifico é assim 

formulado: ou sio as leis matema- 

thicas que governam o mundo ou é 

a vontade divina. Si é a vontade 

divina, as leis silo supérfluas. Si, 

ao contrario, são as leis, toda a in- 

tervenção de uma causa intelligente 

e livie torna-se inútil. 

Ora, tudo no universo, nos attesta 

a existência de leis immutaveia. 

Sao. pois, as leis raathematicas que 

governam. 

Nós negamos inteiramente esta 

proposição. 

Ella confunde por um erro bas- 

tante commum em nossos dias as leis 

physicas, frueto da observação, com 

as leis ou verdades mathematicas' 

frueto da abstraoção puramente ideal. 

As verdades mathematicas são ne- 

cessárias ; a [Iproprla omnipotencia 

divina não pode mudal-as; taes são 

por exemplo, a perpendicular baixe- 

da de um ponto sobre uma recta é 

mais curta que a oblíqua... a som- 

ma dos ângulos de um triângulo eqüi- 

vale a dois ângulos rectos.» 

As leis physicas, ao contrario, que 

regem o universo são contingentes; 

tal é, por exemplo, a dilatação dos 
corpos pelo calor. Pode-se conceber 

gem absurdo que o calor |não dilate 
certos corpos, a argila, v . g. 

As leis mathematicas são absolu- 

tas,as physicas são condiciodaes; as 

primeiras, portanto, estão acima dos 

factos e não precisam de ser obser- 
vaHfl0 . sempre sub- 

^ i experimen- 

delado—fl' 

ramos a questão de frente. Admitta- 

mos, por impossível, que sejam as 

leis mathematicas que regem o mun- 

do; a proposição será ainda falsa, 

sob um outro ponto de vista. 

As leis mathematicas, considera- 

das como simples regras abstractas, 

são necessárias e imrautaveis, não 

porem em suas applicações. 

Aapplicação das leis mechanicas a 

nossas machinas a vapor o a nossos 

apparelhos elétricos, suppõe a inter- 

venção de um engenheijo ou de um 

mechanico. Não foi por si queellas 

produziram as maravilhas da mecâ- 

nica; como não admittiremos por- 

tanto a intervenção de um principio 

intelligente na applicação das leis á 

ordem do universo ? 

Deus, pois, creou as leis physicas 

e utilisa-se dellas para governar o 

mundo-—eis a ultima palavra catho- 

lica que, ao nosso ver, não implica 

absurdo algum. 

Existe, portanto, uma vontade om- 

nipotente que creou o universo, o 

move e governa. 

Ah! diremos aos philosophos da 

matéria: olhai o mundo ! 

Que sublime harmonia entre todos 

os seres que o compõem, desde o 

menor dos átomos até a mais brilhau- 

das coustellações ! 

Si vós procurais a lei que explica 

todo este immenso panorama do 

mundo visível, a sciencia vos res- 

ponde pela palavra attracção. Gloria 

imraortal á Newton, cujo gênio sor- 

prehendeu o segredo do Creador 1 

Mas a attracção só é uma lei; e 

toda a lei, ainda uma vez. suppõe 

um legislador. 

«Si um relogio suppõe um relo- 

«joeiro, diz Voltaire, si jum palacio 

«annuncia ura archicteto, seria con- 

«cebivel que o universo não demons- 

«trasse uma intelligencia suprema ? 

«Provas contra a existência de 

«Deus nunca existiram.»—Eis a ul- 

tima palavra do chefe do philoso- 

phismo do século passado, palavra 

com que também encerraremos o 

nosso escripto sobre o atheismo 

scientifico. 

C Bruno. 

Facturas a preto e a côres-Ty- 
pographia Central,editicio do Correrá 
ie Gãmfiincu. 

PROPHECIA DE S. MALACHIAS 

Todos tem ouvido fallar da 
prophecia de S. MalaclTas. 
Esta prophecia caracterisa em 
duas palavras, em forma de 
divisa, cada um dos Papas 
desde Celestino II, em 1163, 
até o fim do mudo. Eis a lista 
d'essas divisas até o actual 
Pomifice : 

BentoXIV, «Animal 
rurale» animal do cam- 
po. 

Pio VI, «Peregrinus 
apostolicus» perigrino 
apostolico. 

Pio VII, «Aquilla ra- 
paz » aguia devasta- 
dora. 

Pio IX, «Crux de 
cruce» crui; de cru\. 

Leão XIII, «Lumen 
in coelo» lu\ no 0J0. 

E' authentica esta prophe- 
cia?—Ella foi sempre attri- 
buida a S. Malaquias. No 
Concilio de Constança, em 
1414, foi apresentado o texto 
d'ella ao imperador Sigis- 
mundo ; e em 1^94 o benedi- 
ctino Arnoido Wyen publíca- 
va-o em Veneza, na obra Zí- 
gnus vitee. 

Essas divisas verificam-se 
quei pelo logar de nascimen- 
to do Papa, quer pelo seu ti- 
tulo de Cardeal, quer pelas 
suas armas de família, quer 
pelas suas qualidades pes- 
soaes,quer emfim pelos acon- 
tecimentos mais salientes de 
seu pontificado. 

Difficeis de se interpreta- 
rem antes de verificadas, esl 
sas divisas são d'uma notave- 
exactidão depois de realisa- 
das. O Pontificado de Pio IX 
foi uma pesada Cruz, que lhe 
poz aos hombros a casa de 
Saboia, cujas armas são uma 
cruz em campo de gólas ; 
crux le cruce. Desde a elei- 
ção de Leão XI11 a divisa que 
lhe correspondia pareceu ve- 
rificada pelas suas armas: uma 
estrella luzente em campo 
azul. Ainda melhor verifica- 
se pela luz brilhante que es- 

palham no céo da Egreja os 
ensinos repetidos deste gran- 
de Pontífice. 

Os papas futuros lerao as 
seguintes divisas ; Ignis ar- 
dens, Religio depopulata, Ri- 
des intrépida, Pastor et nau- 
ta, Fios florum, De medieta- 
te luna\ De labore solis, De 
gloria olivae. 

"Na ultima perseguição da 
Egreja Romana, diz a prophe- 
cia, será Papa Pedro Romano 
que apascentará as ovelhas 
em muitas tribulações ; passa- 
das as quaes, será destruída a 
cidade das sete collinas co 

tremendo Juiz julgará o povo.» 

Archliliocesc dn Ilahia 

S. Ex. Revdma. o sr. Bispo Vigário 
Capitular ordonou quo os^revdmos. srs. 
sacerdotes dôm na missa, o emquanto 
não fôr mandado o contrario, a oraçilo 
Pro pace. 

—O ox. sr. Bispo Vigário Capitular 
não reconheceu como sacerdote o sr. 
Antonio Mioni, que se lhe apresentou, 
vindo da Europa, sem os papeis neces- 
sários. O sr. Antonio Mioni, de origem 
italiana, residio nesta cidade por algum 
tempo, retirando-se para a Europa ha 
cerca de quatro annos, donde acaba de 
regressar dizendo-se ordenado do sacer- 
dote, O sr. Antonio Mioni apresenta-se 
também com o nome do Antonio José 
Pedro do Campos. 

— 4»— 
ESPECTACULOís INFANTIS 

Já está tratando o sr. conego Nory, 
do accordo com o sr. H. de Barccllos, do 
efíoctuar nova serie de ospoctaculos in- 
fantis em beneficio do Lycôo de Artes e 
Offlcios. 

Consta-nos quo serão representadas 
varias poças, especialmente cscriptas, 
para esta nova serio. 

—«»— 

ESCOLA PAROCHIAL 

Visitamos as obras da fachada do 
Santa Cruz, onde mais tardo funcciona- 
rá a escola parochial. 

As obras estáo quasi a terminar, gra- 
ças ao zelo e a dedicação da commissão 
nomeada. 

Vao flear ura trabalho raagniflco. 
—«»— 

ESCOLA DE S BENEDIGTO 

Vão bem adiantadas as 
obras deste estabelecimento- 
que attestará a força de von, 
tade dos dignos irmãos. 

—«» — 

ESMOLA PARA O LYCEO 

Consta quo por todo esto mez o rev. 
vigário Nery irá esmolar pela cidade 
em beneficio do Lycôo. 

Boa colheita—6 o que desejamos. 
—«»— 
Óbito 

Palleceu no Rio, ás 4 horas da tarde, 
no hospi al da Ordem Terceira da Peni- 
toncia, o sopultou-so no dia 7 no ce- 
mitério da mesma Ordem, o revdm. 
Monsenhor Üregorio Lipparoni, antigo 
reitor do Seminário de Pernambuco, o 
por ultimo professor da cadeira do ita- 
liano do Imperial Collegio Pedro li. 

Foi sacerdote do muita illustração o 
de exemplar virtude. 
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Collegio de S. Luiz 

de Ytú 

Hste importante estabeleci- 
mento dc educação, que tão 
relevantes serviços tem pres- 
tado a causa da educação da 
mocidade paulistana, acab i 
de realisar imponentes festas 
collegiaes em honra do anni- 
versano natalicio do seu rei- 
tor desvelado epae mui que- 
rido o revd. padre Luiz Va- 
bar, digno successor do revd. 
padre J. M. Montero. 

Houve dois dias de festa, a 
n e 12 do corrente,sendo fiel- 
mente observado o seguinte 
programma ; 

No dia ii, ás ò horas da ma- 
nhã, houve imponente alvo- 
rada,sendo todos dispertados 
ao som de salvas e de solem- 
nes repiques de sino. A ban- 
da executou nessa hora esco- 
lhidas peças. 

A's 6 112 horas, começou a 
missa. Foi celebrante o revd. 
padre Y^bar, reitor, que teve 
a doce consolação de distri- 
buir a santa communhào, á 
todos os alumnos das tres di- 
visões. 

Foi esta primeira parte do 
programma um acto verda- 
deiramente tocante ! 

No còro vozes angélicas ati- 
ravam melodiosos inoíetes 
por sobre a immensa multidão 
de meninos; no altar o revd. 
rei tor.pae es pi ritual dos alum- 
nos oderecia ao Pae Itterno o 
Sacrifício de jseu Filho Uni- 
geiiilo,e abaixo, ao comprido 
da Igreja, crianças de todas 
as idades, em doces commu- 
mcações de affectos, se pre- 
paravam para receber Jesus 
Hóstia e pedir-lhe, na hora 
suprema da communhào, a 
conservação por muitos an- 
nos da preciosa vida daquelle 
que ora tanto se desvela por 
elles. 

A's 8 ija horas da manhã, 
realisou-se a saudação dos 
alumnos ao revd. padre Rei- 
tor. 

Recebido na sala de estudos 
ao som festivel da musica e 
por entre o estrondar de mil 
palmas e repetidas saudações 
foi s. revdm. felicitado, em 
eloqüente e tocante expres- 
sões,pelo intelligente alumno 
Rodolpho Pimenta, que fina- 
lisou sua saudação ofíerecen- 
do um rico paramento doira- 
do ao revd. Reitor, em nome 
de, todos os alumnos, 

Novas palmas e nova sau- 
dação cobriram as palavras 
do orador. 

Tomando em seguida a pa- 
lavra o sr. Raposo, ex-alum 
no dos padres e actualmente 
fazendeiro no município do 
Pinhal, saudou também, em 

commoveníes palavras, ao 
revd- Reitor, como pae que 

não podia ser indifferente ao 

.A. V.E 

espectaculo de tantos filhos, 
longe deseus paes,empenha- 
dos em felicitar aquelle que 
tão brilhantemente sabia sub- 
stituir os carinhos das mães e 
as ternuras dos paes. 

Suas, palavras mereceram 
enthusiasías saudações 

Em seguida o revd. Reitor, 

levantando-se em meio da- 
quella reinão tão modesta 

quãocommovente, depois de 
agradecer ao sr. Raposo e 
aos alumnos, ao obséquio 
que lhe faziam, disse que, 
conscio de sua fraqueza, não 
cessava, como ainda nessa 
manhã o fizera, de pedir a 
Deus toda a força necessária 
para, o mais que fosse possi- 
vel,beneficiar tantas c rianças 
que lhe tinham sido confiadas; 
que acceitava tantos obsé- 
quios e tantas finezas como 
novos estímulos para o bene- 
ficio dos proprios alumnos. 

Suas modestas palavras,que 
mais uma vez vieram attestar 
a delicadeza sua alma e a gran- 

deza de|seu coração.foram de- 
lirantemente cobertas por es- 
trondosas palmas. 

A's 3 horas, realisou-se o 
banquete collegial. 

Novo instante de repetidas 
provas do amor o mais pro- 
fundo, para com o sympathi- 
co padre Luiz Yabar. 

Dir-se-hia que os meninos 
esgotavam meios e recursos 
para significar a suaalegiia! 

Discursos, offertas, can- 
ções, vivas, flores, de tudo 
lançaram mão. 

Em nome da divisão dos 
maiores foi s. revdm. saudado 
peloaiumno Lucas Jorge; dos 
médios pelo si. Rodolpho Pi- 
menta; dos pequenos peloin- 
eressantissimo alumno Ma- 

noel Ragia, que produziu um 

discurso em hespanhol. 
Alem destes alumnos, sau- 

daram ao revd. padre Reitor 
muitos, cujos nomes não pou- 
demos obter. 

Agradeceu e padre Yabaras 
saudaçàes dos alumnos, feli- 
citando-os também com um 
viva. 

Em seguida fallou o revd, 
sr. conego Nery, saudando 
ao revd. Reitor, não em seu 
nome só, mas também em 
nome das maes ausentes,cu- 
jos sentimentos elle interpre- 
tava naquelle instante. 

Terminou levantando um 
viva ao querido objecto da- 
quella^festividade. 

Em seguida,em eloqüentes 
e arrebatadoras palavras, fal- 
lou o sr. Raposo que saudou 
a benemeriu companhia de 
Jesus, de cujos trabalhos na 
educação da infância brasi- 
leira m to esperava a no ssa 
Patria. 

Suas palavras foram por 
mais de uma vez interrompi- 
das por prolongados applau- 

sos, 

X_) A. ID lE 

Fallou ainda o rev. padre 
Yabar.saudando os hospedes, 
fazendo o sr. conego Nery o 
brinde de honra, tomando por 
thema de sua saudação os ser- 
viços relevantes prestados 

pelos revds. padres da Com- 
panhia, terminou saudando o 
rev. padre J. M. Manlero, a 
quem muito deve o collegio 
de S. Luiz e todos os paes. 

Um chuveiro de palmas se- 
guiu-se á este brinde final. 

.Vs ó i [2 horas da tardo co- 
meçou o ensaio-musico-dra- 
matico. 

Sentimosque as proporções 
do jornal não nos permitiam 
detalhadas discripções desta 
biiihante festividade. 

Começou por uma esplen- 

dida fanfarra militar, execu- 
tada pela banda e orchestra, 
seguindo-se a representação 

dafarça: Uma casa de cam- 
po. Tomaram parte os alum- 
nos Anteio Blem, pimenta, 
Schmitse Américo Lopes que 
trabalharam bem. 

Em seguida, houve a re- 
presentarão da bellissima e 

espiriíuosa comedia de Molie- 
re : Medico a poder de bor- 
loadas, extrahída da france- 

za : Medeci malqrèlui. Todos 
que tomaram parte foram mui- 
to bem, mas seria uma injus- 
tiça não salientarmos aqui a 
perfeita e correcta interpre- 
tação que deu ao seu papel o 
alumno Alcides Ferreira,cujo 
talento para os papeis cômi- 
cos mais de uma vez tem assi- 
gnalado. 

Mereceu também muitos 
applausos o alumno A. Bloem. 

Nos entre-actos se execu- 
taram pela orchestra e banda 
beliissimos trechos, muito 
agradando um còro de Verdi 
na opera I Lombardi.Mmo. de- 
licada execução de violino e 
piano e uma outra de flautas, 
violino, violão e piano. No 
primeiro entre-acto, o sr* Del 
Basile executou no p'anouina 
sua bella composição que of- 
fereceu ao revd. padre Rei- 
tor. 

Não podemos encerrar esta 
tosca narração das festas thea- 
traes sem dirijirmos sinceros 
parabéns ao inDgavel padre 
Fialho pelo brilhante resulta- 
do que obteve, bem como ao 
eximio violinista que hoje 
possue o collegio e ao padre 
Ferreira, zeloso director de 
todo o serviço musical nesta 
festa. 

Encerrou-se a festa deste 
dia na parte theatral por uma 
chistosa scena cômica, com- 
posta e executada pelo sr. Gio- 
vanni. que esteve impagável 

Nodia ia, houve á tarde di- 
versos jogos no pateo da se- 
gunda divisão, estando o lo- 
cal bella mente preparado, 

Denomivam-se esses jogos; 
larro quebrado, corridas em 

carrinhos e em sacco, pau de 

  -  ■* 

sebo, guerra chinela,qu.rl> a 
do-redondo, Fall-Bal, cavai* 

lar ia Rio-Graudense vgrm* 
nastien, em tudo manifestan- 
do os alumnos muito desem- 
ba raço. 

Assim encerrarain-se Uos 
festividades em honra do rev. 

padre Luiz Yabar, digno Rei- 
tor do collegio. 

Agradecendo em meu no» 

me e no de todos os h ispedes 
que alli estiveram toda a aina- 
bilidade no tracto. toda a de- 
licadeza dos beneméritos pro- 

fessores cio estabelecimento, 
de novo faço votos ao Ceu 

para que a mui preciosa vida 
do revd. padre Reilorse pro- 

longue por bastantes annos 
em beneficio de nossos pró- 
prios patrícios. 

C. N, 

Dispo Diocesano 

Amauhü de passagem para Moco- 
ca, onde vae em visita pastoral per- 
noitará nesta cidade S. Exc. o sr. 
Bispo Diocesano. 

—<o>— 
Um Anrjiiihoquc voou 

0 nosso amigo Joaquim Monteiro So- 
brinho o sua extremosa esposa passaram 
por um angustioso transe ; seu galante 
tilhinho Aristhôo foi-lhes arrebatado para 
ás regiões da bemaventurança, para 
auginentar o numero dos angtnhos que 
cercam o thronodo Eterno, 

0 corpo da innocente creaturinha foi 
dado á sepultura hontem á 1 hora da tar- 
de. 

Sobre o caixão viam-se as seguintes 
corôas : 

Saudade eterna de seus paes ; Sau- 
dades de seus padrinhos ; Saudades 
de seus avós ; Saudades de seu pri- 
mo Ar tosto. 

Queiram os desolados paes acceitar 
os nossos mais sinceros e punjontos sen- 
timentos de pesar 

—«»— 
Theutro S. Carlos 

Estreou hontem com a—Afda— 
de Verdi, a companhia lyrica que 
trabalha em nosso theatro, 

0 desempenho foi satisfactorio, 
notando-se muita correcçâo em todo 
pessoal, o que nos habilita a affirmar 
que a companhia dispõe dos elemen- 
tos precisos para satisfazer a espe- 
otativa do publico campineiro. 

Nao houve enchente devido talvez 
ao mau tempo, mas estamos certos 
de que hoje náo haverá um só lugar 
vasio. 

Por absoluta falta de tempo dei- 
xamos de dar noticia mais detalha- 
da o que faremos no proximo nu- 
mero. 

—— 

0 illustre Mom. Hugues, bispo norto- 
nmoricano, jno intuito do salvaguardar as 
economias dos catholicos naquelle paiz, 
croou em New-York, em 185'2, uma cai- 
xa econômica. Era 188G, conforme o 
respectivo balanço, verificou-se existi- 
rem em deposito 11.952. 573, que ao 
cambio actual eqüivalem mais ou mo- 
nos á somma do 127.810.292^000. Pa- 
ga do juros 9Í ^itiaros, isto ó 
3.960,081^000 
59.525. 

O retrato d 
figura na sala 
belecimeuto. 
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PERASTE A «A RRllERW 
ARISTHÉO 

- - - -- - -nwnn «t-i 

XXI 

Porque e' que as sciencias 
EXACTAS FALSIFICAM MUITAS 
VEZES O JUÍZO E AFFASTAM DA 
Fe'. 

Chamam-ao sciencias exaotas b 

todos os conhecimentos que silo sns- 

ceptiveis de uma demonstrarão ma- 

thematica. Todos os ramos da ma- 

thematica constituem sciencias exa- 

etas; eu não vejo mesmo que fóra de 

mathematica hajam outras sciencias 

Porém, nada de subterfúgios. Toda 

a ^ciência verdadeira é exada, por- 

que exactidão e verdade são uma e 

a mesma coiua. Todaa verdade cla- 

ramente estabelecida, de qualquer 

ordem que soja, é ura conhecimento 

exado. Os homens contentam-se 

muitas vezes com formulas e pa- 

lavras : nada como esta denomina- 

ção de sciencias exadas, de verdades 

absolutas, applicada unicamente aos 

conhecimentos mathematicos, induz 

uma multidão de espíritos superfi- 

ciaes a acreditar que as mathemati- 

cas tôm um privilegio de verdade, 

que não possuem as outras sciencias, 

que para ser absolutamenle verda- 

deiro um qualquer conhecimento, 

deve demonstrar-se mathematica- 

mente; que os mathematicos são por 

exceltencia os homens da verdade, 

superiores aos outros. Os pioprios 

mathematicos estão muitas vezes 

convencidos dhsto ; muitas vezes se- 

véro», absolutos e mordazes, apre- 

sentam-se como infalliveis. Tudo 
isto ó soberanamente ridículo e ab- 

solutamente falso. Não é difficil de 

compreheuder: A intelligencia hu- 

mana é uma; ella comprehende a 

verdade d'esta luz absoluta, sobera- 
na, superior a todaa prova, que se 

chama a evidencia. Quando uma ver- 

dade ó realmente evidente, a intel- 

ligencia deve admittil-a sob pena de 

loucura. Todo o homem,sábio ou não 
quizesse admittir uma verdade evi 

dente, seria pura e simplismente um 

louco o que é evidente é absolu- 

tamente certo, a evidencia é, conu 

dizem os philosophos, o entermn à» 

certeza. Todos admittem isto. Ma 

eis aqui por onde pecoa um bom nu 

mero de mathematicos. Habituado, 

a nutrir o espirito somente de abíhnu - 

(.Oes e demonstrações mathematicas 

tornam-se pouco a pouco incapazes 

de compreheuder e de re3p'-^r 3 

outros ramos de conhecimentos hu 

manos. São sentidos que acabam 

por se atrophiarem n'cllc8 . Sustentó- 
dos de açafrão, tornam-se amar 

ios; não comprehendem mais do que 

(A J. MONTEIRO SOBRINHO) 

Prantos de mãe, preces, debalde ! 

Sempre covarde, sempre atroz e sempre a mesma, 

A' Morte—esquálido aventesma— 

Que importa a dor que um rosto escalde ?! 

Da vida sobre o mar navega 

E vibra rijos golpes, tersos, 

Da fouce afiada com que sega 

As crianças, os bons, os cruéis, os perversos! 

Por sobre as mansas ondas cérulas 

Singra, ferindo, emmudecendo 

A alma cheia de amor, bocca cheia de pérolas 

De uma donzella, ao golpe horrendo,.. 

E dessa forma o tenro infante 

Que ha dias esboçava inda um sorriso, 

Arrebatado, de improviso, 

Foi pelo gume sciniillante... 

E dorme, além, no cemitério... 

Guardam-n'o como sentinellas 

No bello espaço azul os astros, as estrellas, 

—Pharóes do pelago sidereo... 

Mãe ! que teu rosto não se escalde ! 

A Morte—ceifadora eterna— 

Debalde o arrebatou, debalde ! 

Vive ainda Aristhèo na lembrança materna ! 

P». Octavio. 

o amarello ; tudo o que não ó ama- 

rello não vale nada para Jelbs. E', 

além d'isso, o escolho intellectual de 

quasi todos os homens especiaes ; 

inda mais natural. Para os mathe- 

maticos, perdidos na sublimidade ap- 

oarente de suas i bitracções e de 

suas concepções, excessivamente 

elevadas, onde quasi se não podem 

acompanhar, ha além d'isso o for- 

nidavel perigo do orgulho. Julgam- 

se facilmente.intellige icias poderosas 

Iorque com effeito, é preciso uma 

erta força de concepção e de me- 
mória, para:seguir series de demou 

strações abstractas; julgam-se su- 

periores aos demais homens, porque 

têm uma certa superioridade, mas 

que os não priva de fôrma , de uma 

perfeita inferioridade em outros as- 

sumptos muito mais importantes. 
Este orgulho junto ao perigo inherc"- 

te á própria natureza dos seus es- 

tudos. é a verdadeira razão pela 

qual os mathematicos perdem mais 

depressa que outros, a Fé e o bom 

senso. Entre os maucebos ha uma 

razão de mais, que é fácil de advi- 

nhar; estes ferozes mathematicos 

apesar de toda a sua sublimidade, 

deixam em todo o caso toda a liber- 

dade ás paixões. E' uma religião 

commoda a dos algarismos e das 

figuras, do calculo infinito decimal, 

da algebra e da analyse. A evidi n" 

cia mathematica produz a certeza ma- 

thematica; ninguém pensa em ne- 

gir a realidade d'esta certeza. E' 

ab lolutamente certo que dois e dois 

são quatro ; que os três ângulos de 

um triângulo são iguaes a dois ân- 

gulos rectos; que o que está de- 

monstrado mathematicamente é ver- 
dade. Mas ao lado d'esta fôrma de 

certeza e de evidencia, lia muitas ou- 

tras, tão importantes o reaes; é o 

que se esquece muitas vezes no caiu - 

po das matliematicas. l'or exemplo 

lia a evidencia e certeza dos senti- 

dos. Quando vos approximaes do 

mim que nos falíamos, que nos ve- 

mos, que nos apertamos as mãos,es- 

tou tão absolutamente certo d'cste 

faeto, d'estrt verdade, como esto11 

completamente certo, que dois e dois 

são quatro. E' evidente, está acima 

de toda a demonstração uma verdade 

absoluta. Ecomtudo esta verdade ó 

dhima ordem differento da verdade 

mathematica. O mesmo acontece 

com a certeza histórica : é absoluta- 

mente certo que no principio dAste 

eculo o Imperador Napoleão I exis- 

tiu, que fez tal e tal campanha, que 

ganhou tal e tal victorin; que Luiz 

XIV, Henrique IV, S. Luiz, Carlos 

Magno existiram, foram poderosos 

Soberanos, fizeram taes ou taes ac- 

ções que illustraram seu reinado; 

que houve um grande Doutor de 

África, chamado Santo Agostinho, 

no quarto século, outro grande Ilis- 

po em Milão, Santo Ambrosio, con- 

temporâneo de Santo Agostinho; que 

a religião foi pregada no mundo por 

S. Paulo, S. João, S. Pedro o pelos 

Apostolos; que César, Platão, Só- 

crates, Alexandre fizeram aquillo do 

que falia a historia, etc. São isto 

factos certos, e portanto verdades í 

e ninguém de, bom seuso pensará em 

os negar. Quando nm facto históri- 

co qualquer está revestido de certos 

caracteres, a sua realidade torna-se 

Indubitavelmente certa e evidente. 

Um facto histórico certo, é tão abso- 

lutamente exaoto como dois e dois 

serem quatro, uão obstante as rasões 

dos srs. mathematicos. Uma verdade 

histórica é uma verdade demonstrada. 

Depois da certeza histórica apre- 

senta-se-nos a ceriesa de consciência, 

Ella comprehende todos os pheno. 

menos Íntimos do espirito, do coração 

ou da vontade. Quem poderá jámais 

Aeste mundo persuadir-me, que eu 

uão penso em tal ou qual cousa,quan- 

do eu sei que penso n'ella ? Que eu 

não quero tal cousa quando eu sei 

que a quero ? que eu não amo ta^ 

pessoa quando eu sei que a ama ? 

E' isto realmente evidencia se assim 

acontece. São factos absolutamente 

certos ; e d'elleâ tenho uma certeza 

t io complecta como das verdades 
que acabámos de expor. O mesma 

acontece com a certeza moral: Quem 

poderá jámais persuadir-me que não 

ha difforença entre o bem e o mal ? 

que não émufassassinar e roubar? 

qu3 a cortezã devassa é tão pura co- 

mo a irmã de caridade ?<íuc S. Fran- 

cisco de Salljs e S. Vicente de Pau- 

la não valiam mais do que Cartouche 
eMandim? [Continua.) 
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